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Resumo:  O objetivo deste estudo é mapear as 
características da literatura científica recente 
sobre resiliência e analisar as temáticas centrais 
para o avanço das pesquisas na área de gestão 
e negócios. Por meio de técnicas e ferramentas 
bibliométricas foi realizada uma análise 
sistemática da literatura na base WOS-SSCI (Web 
of Science - Social Sciences Citation Index) – 
período de 2014 a 2019. Como resultado, foram 
identificados 1.077 artigos publicados em 273 
periódicos e escritos por 2.713 autores filiados 
a 1.288 instituições de 81 países. Dentre outros 
resultados está uma rede de cocitações formada 
por 41 artigos e a análise de quatro clusters 
temáticos que representam duas correntes 
de pesquisa, a saber: resiliência de cadeias de 
suprimentos e resiliência organizacional. A 
análise sistemática permitiu traçar um mapa da 
literatura ao longo do tempo e apontar tópicos 
centrais para pesquisas futuras sobre resiliência 
no âmbito da área de gestão e negócios.
 
Palavras-chave: Resiliência; Gestão; Negócios; 
Revisão; Bibliometria. 

Abstract: The purpose of this study is to map 
the recent scientific literature on resilience and 
analyzes the core topics to the advancement 
of studies in the business and management 
research field. A systematic analysis of the 
literature from the WOS-SSCI (Web of Science 
- Social Sciences Citation Index) database – 
covering the period 2014-2019 – was carried out. 
Bibliometric techniques and tools were applied. 
As result, 1077 articles were identified, which 
were published in 273 journals and written by 
2713 authors affiliated to 1288 institutions from 
81 countries. Among other results is a cocitation 
network of 41 articles and the analysis of 4 
thematic clusters representing two research 
streams, namely supply chain resilience and 
organizational resilience. The systematic analysis 
allowed elaborating a map that provides clues 
for future studies on resilience in the business 
and management research field.

Keywords: Resilience; Management; Business; 
Review; Bibliometrics.

1. INTRODUÇÃO

Para sobreviver em ambientes incertos, 
as organizações devem ser capazes de lidar com 
eventos inesperados (DUCHEK, 2020), antecipar 
mudanças e minimizar sua vulnerabilidade 
(YUAN et al., 2022). “Mas o que torna algumas 
organizações mais bem-sucedidas em lidar e 
responder ao desconhecido?” (LINNENLUECKE, 
2017, p. 4). Conforme Vogus e Sutcliffe (2007), 
a resiliência permite descrever as características 
de algumas organizações que são capazes de 
monitorar o ambiente em que se encontram 
para responder mais rapidamente a mudanças 
adversas. Para Linnenluecke (2017), apesar da 
resiliência ter sido um tema bastante explorado 
em pesquisas acadêmicas, principalmente 
na área de gestão e negócios, observa-se 
que ainda existe pouco consenso sobre a sua 
conceitualização e operacionalização.

Lee, Vargo e Seville (2013) definem a 
resiliência como um fenômeno sociotécnico 
multidimensional que retrata como pessoas, 
indivíduos ou grupos gerenciam a incerteza. 
Por outro lado, Woods (2015) destaca que 
a resiliência pode ser conceituada como a 
recuperação do trauma e retorno ao equilíbrio, 
como sinônimo de robustez, como o oposto 
de fragilidade ou ainda como arquiteturas de 
rede que podem sustentar a capacidade de 
se adaptar a surpresas futuras. Para Bailey e 
Breslin (2021), a resiliência está relacionada 
com a capacidade de resposta das organizações 
diante de ameaças externas, como a COVID-19. 
Além de conceitualizações distintas, a pesquisa 
sobre resiliência também vem sendo estudada 
de formas diferentes, tanto em estudos teóricos 
(por exemplo, DATTA, 2017; GLIGOR et al., 2019), 
como em estudos empíricos (por exemplo, 
AZEVEDO e SHANE, 2019; YUAN et al., 2022; XIE 
et al., 2022).

Linnenluecke (2017) identificou, por meio 
de uma revisão sistemática de literatura, o 
desenvolvimento e as lacunas de conhecimento 
nas pesquisas científicas sobre resiliência no 
campo da gestão e negócios. Tal estudo foi 
baseado na revisão de trabalhos influentes 
representadas por 339 artigos, livros e capítulos 
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de livros publicados entre 1977 e 2014 (até 31 de 
agosto de 2014). Linnenluecke (2017) destacou 
que os estudos sobre resiliência na área de 
gestão e negócios se desenvolveram em cinco 
fluxos de pesquisa que percebem a resiliência 
como: (1) respostas organizacionais a ameaças 
externas; (2) confiabilidade organizacional; (3) 
forças dos funcionários; (4) adaptabilidade de 
modelos de negócios; e (5) princípios de design 
que reduzem vulnerabilidades e interrupções 
da cadeia de suprimentos. A autora também 
ressaltou que as semelhanças e as diferenças 
conceituais entre esses fluxos ainda não foram 
exploradas, que a resiliência foi conceitualizada 
de modo diferente nos estudos analisados, e 
que foi operacionalizada de diferentes maneiras 
com poucos avanços sobre aspectos empíricos.

Além do trabalho de Linnenluecke (2017) 
com foco na área de gestão e negócios, alguns 
estudos de revisão de literatura também 
investigaram a resiliência a partir de diferentes 
perspectivas: resiliência na gestão de risco 
de inundações (MCCLYMONT et al., 2020); 
resiliência e sustentabilidade (ROOSTAIE, 
NAWARI e KIBERT, 2019); resiliência e saúde 
(PECILLO, 2016; ELLIS et al., 2019); e resiliência em 
eventos climáticos extremos (JUFRI, WIDIPUTRA 
e JUNG, 2019) e crise global de pandemia (XIE 
et al., 2022). Nota-se nesses estudos, tanto o 
caráter interdisciplinar deste tema como a sua 
importância acadêmica e gerencial. Percebe-se 
que, embora a resiliência tenha sido pesquisada 
em várias áreas do conhecimento e com diversas 
finalidades, ainda há necessidade de aprofundá-
la mais no contexto de gestão e negócios. Essa 
necessidade se tornou ainda mais evidente no 
contexto de uma pandemia, como a COVID-19. 
Neste cenário, as empresas em todo o mundo 
foram impulsionadas a operar rapidamente 
de maneiras novas e mais resilientes (VERMA 
e GUSTAFSSON, 2020), suportadas por sua 
capacidade de resiliência (XIE et al., 2022).

Diante da relevância do tema, este 
trabalho busca dar continuidade ao estudo 
desenvolvido por Linnenluecke (2017), com 
o objetivo de mapear as características da 
literatura acadêmica sobre resiliência e analisar 
as temáticas centrais para o avanço das 

pesquisas na área de gestão e negócios. Espera-
se, portanto, aprofundar o entendimento da 
produção científica nessa área, identificando 
suas principais características e temas 
centrais que inspirem futuras pesquisas sobre 
resiliência. Nesta perspectiva, os procedimentos 
metodológicos serão semelhantes aos do estudo 
de Linnenluecke (2017), descritos na próxima 
seção (seção 2). Na seção 3 são apresentados os 
resultados das análises e, por fim, na seção 4, as 
considerações finais.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi desenvolvida por 
meio da aplicação de técnicas e ferramentas 
bibliométricas. O estudo foi realizado em duas 
etapas: (1) mapeamento da produção científica 
sobre resiliência; e (2) análise dos dados 
bibliográficos e das publicações mais influentes.

A primeira etapa consistiu de uma busca 
sistemática da literatura científica na base de 
dados Web of Science - Social Sciences Citation 
Index (WoS-SSCI). Essa base possui um banco de 
dados abrangente com periódicos revisados por 
pares, com amplo reconhecimento científico 
internacional (CROSSAN e APAYDIN, 2010). 
Trabalhos anteriores sobre o campo de pesquisa 
em resiliência têm utilizado a mesma base 
de dados (p.ex. LINNENLUECKE, 2017), assim 
como revisões de literatura sobre outros temas 
estudados nas áreas de gestão e negócios (ver, 
por exemplo, FLÓREZ-PARRA, LÓPEZ-PÉREZ e 
LÓPEZ-HERNÁNDEZ, 2014). A base WoS-SSCI 
possui a vantagem de incorporar ferramentas 
bibliométricas e de contagem de citações que 
possibilitam a análise da produção científica 
a partir de periódicos indexados nas áreas de 
gestão e negócios. Além disso, é a única base 
acadêmico-científica que possibilita exportar os 
dados das publicações para um formato legível 
pela ferramenta com HistCiteTM desenvolvida 
por Garfield (2004) e aplicada neste trabalho 
para gerar uma rede de cocitações que permite 
representar as publicações mais influentes sobre 
resiliência. De modo similar a outros estudos 
(p.ex. SANTOS, STEIL e DELGADO-HERNÁNDEZ, 
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2020), este trabalho utiliza indicadores bibliométricos, tais como: (i) indicadores quantitativos, i.e., 
número de publicações sobre o tema, e (ii) indicadores de impacto, i.e., número de citações obtidas 
por cada trabalho e cocitações entre os trabalhos sobre o tema (FLÓREZ-PARRA, LÓPEZ-PÉREZ e 
LÓPEZ-HERNÁNDEZ, 2014; CAMPIGOTTO-SANDRI et al., 2020).

Na primeira etapa, buscou-se o termo “resilien*” no título, resumo ou palavras-chave das 
publicações indexadas na WoS-SSCI. O asterisco (*) foi incluído para que a busca considerasse também 
as variações do termo (tais como resiliente e resiliência, por exemplo). A pesquisa considerou as 
publicações no período de 2014 a 2019, anos completos (uma vez que as buscas foram realizadas em 
agosto de 2020), permitindo atualizar outra revisão similar realizada anteriormente por Linnenluecke 
(2017) que revisou artigos até meados de 2014, como apresentado na introdução deste trabalho. 
Por meio da busca inicial foram localizados 25.804 artigos. Para garantir que a pesquisa não fosse 
muito ampla, refinou-se a busca incluindo somente artigos indexados às categorias gestão e negócios 
(business, management e business finance) e artigos completos publicados em revistas revisadas 
por pares (incluindo somente article e review). Após a aplicação desses filtros, foram obtidos 1.077 
artigos, os quais foram utilizados para realizar as análises posteriores.

Na segunda etapa, os dados bibliográficos da coleção de 1.077 artigos foram exportados 
para os softwares HistCiteTM e VOSviewer com o objetivo de realizar as análises bibliométricas 
e visualização de informações. O software HistCite possibilitou as seguintes análises: distribuição 
temporal das publicações; periódicos com o maior número de artigos publicados e maior número 
de citações; autores com maior número de artigos e número de citações; quantidade de artigos 
por país de origem dos autores; e rede de cocitações (para isto foram selecionados os artigos que 
possuem Local Citation Score: LCS >= 5, i.e., que foram citados por pelo menos cinco dos artigos que 
compõem a coleção de publicações sobre resiliência na área de gestão e negócios). Por meio do 
software VOSviewer foi gerado um mapa das palavras-chave dos artigos mais recentes, permitindo 
identificar agrupamentos/clusters de tópicos. Por meio dessas ferramentas, procedimentos e 
análises foi possível identificar os artigos mais influentes e temas emergentes na pesquisa sobre 
resiliência na área da gestão e negócios.

Os principais resultados dessas análises estão descritos na próxima seção.  

3. RESULTADOS

A partir do levantamento bibliométrico realizado na base de dados Web of Science - Social 
Sciences Citation Index (WoS-SSCI), foram identificados 1.077 artigos relacionados à resiliência, 
publicados em 273 revistas indexadas à área de gestão e negócios. Esses estudos foram desenvolvidos 
por 2.713 autores vinculados a 1.288 instituições de 81 países. Destaca-se também que os autores 
desses artigos, utilizaram 54.910 referências o que equivale a uma média de 51 referências por artigo. 
Na tabela 1, apresenta-se de forma sucinta os resultados obtidos nesse levantamento bibliométrico.

Tabela 1 - Resultados Gerais: Resiliência na área de gestão e negócios (2014 - 2019)

Fonte: elaboração própria (Web of Science, agosto de 2020).
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Conforme pode ser visto na figura 1, ao longo dos anos houve um crescimento na quantidade 

de publicações sobre o tema. Nota-se que no ano de 2019 o número de artigos publicados cresceu 
significativamente na comparação com os anos anteriores. Cabe salientar também que os anos de 
2018 e 2019 representam quase 50% da quantidade de artigos publicados no período analisado, o 
que demonstra o alto interesse dos pesquisadores e a importância dessa temática em anos mais 
recentes.

Figura 1 - Distribuição temporal das publicações

Fonte: elaboração própria, baseada em dados da WoS/SSCI.

Para identificar a representatividade dos periódicos com publicações sobre resiliência na área 
de gestão e negócios, os 273 periódicos com artigos sobre o tema foram analisados observando-se 
a quantidade de artigos e também o número de citações (Tabela 2). Nessa análise, nota-se que os 
363 artigos publicados nesses treze periódicos representam 34% do total de artigos mapeados neste 
trabalho. Com o maior número de publicações, o periódico Disaster Prevention and Management 
publicou 103 artigos relacionadas à resiliência. Somente esse periódico concentra cerca de um em 
cada três artigos do total referente aos treze periódicos e possui mais do que o dobro de publicações 
do periódico que aparece em segundo lugar com 43 artigos (Technological Forecasting and Social 
Change). Ao observar os 103 artigos publicados no periódico Disaster Prevention and Management, 
nota-se um crescimento gradual no número de publicações entre 2014 e 2018 (11 em 2014; 13 em 
2015; 14 em 2016; 15 em 2017 e 17 em 2018). No entanto, em 2019 esse número praticamente 
dobrou em relação ao ano anterior quando foram produzidos 33 artigos. Por fim, vale ressaltar que  
para  realizar  essa  análise foram  selecionados  treze  periódicos em virtude de os quatro últimos 
apresentarem a mesma quantidade de artigos.
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Tabela 2 - Periódicos com mais artigos publicados sobre resiliência (2014-2019)

Fonte: elaboração própria (Web of Science, agosto de 2020).

Para aprofundar a análise relacionada aos periódicos foram identificados aqueles de maior 
impacto dentro da temática pesquisada. Para tanto, foi considerada a quantidade de citações que 
cada um dos 273 periódicos recebeu dentro da coleção de 1.077 artigos. Conforme apresentado 
na Tabela 3, os dez periódicos mais representativos em número de citações somaram 51% do total 
de citações que todos os periódicos receberam do total de artigos sobre resiliência (443 das 871 
citações dentro da coleção). Na comparação com o ranking apresentado na Tabela 2, constata-se 
que cinco periódicos constam em ambas as tabelas: Supply Chain Management-An International 
Journal (122 de um total de 871 citações); International Journal of Physical Distribution & Logistics 
Management (58 citações); International Journal of Operations & Production Management (32 
citações); Disaster Prevention and Management (28 citações) e Entrepreneurship and Regional 
Development (24 citações). Somente esses cinco periódicos representam cerca de 30% do total de 
citações recebidas, o que significa que grande parte das publicações sobre resiliência têm utilizado 
esses periódicos como fonte de referência para os seus trabalhos. 

Tabela 3 - Periódicos mais citados dentro da coleção de artigos sobre resiliência (2014-2019)

Notas: Total geral = 273 periódicos com 871 citações dentro da coleção de 1.077 artigos.
*Citações considerando o indicador TLCS (Total Local Citation Score)
Fonte: elaboração própria (Web of Science, agosto de 2020).
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No que diz respeito aos autores com mais artigos publicados sobre o tema destacam-se 

dentre o total (2.713 autores) 13 deles, os quais possuem quatro ou mais publicações sobre o tema. 
Conforme pode ser observado na Tabela 4, esses autores são responsáveis pela publicação de 60 
artigos, sendo que a maioria deles (35 artigos) foi publicada nos três últimos anos (2017, 2018 e 
2019). Blackhurst (University of Iowa – EUA) e Vorley (University of Sheffield – UK) são os autores 
mais produtivos nessa área (cada um com seis artigos publicados). Destaca-se também que, dentre 
os 13 autores com mais artigos publicados sobre resiliência, cinco são representantes de países 
da Europa (Reino Unido e Espanha) e quatro da América do Norte (Estados Unidos e Canadá). Os 
demais autores são de países da Ásia Oriental (China e Coréia do Sul) e da Oceania (Austrália e Nova 
Zelândia). Por fim, ainda cabe salientar que, 34 autores publicaram 3 artigos cada um, 164 autores 2 
artigos e 2.502 autores 1 artigo.

Tabela 4 - Autores com maior número de publicações sobre resiliência (2014-2019), afiliação 
e país

*Nota. Foi considerada a instituição de vínculo informada pelo autor no artigo publicado no 
ano mais recente. 

Fonte: elaboração própria, baseada em dados da WoS/SSCI.

Com o intuito de realizar uma análise de impacto a partir das citações, foram identificados 
também os autores que foram mais citados dentro da coleção de 1.077 artigos. A tabela 5 indica 
que, dentre os 14 autores, Scholten (University of Groningen – Netherlands) foi o mais citado, apesar 
de ter publicado somente três artigos no período analisado. Nota-se também que o autor Blackhurst 
(University of Iowa – EUA), responsável pelo maior número de artigos (conforme visto na Tabela 
4), possui o segundo maior número de citações. Ao comparar essa lista com a Tabela 4, observa-se 
que, além de Blackhurst, apenas outros dois autores aparecem em ambas: Linnenluecke (University 
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of Queensland – Austrália) e Shepherd (University of Notre Dame – EUA). Por fim, nota-se que a 
maioria dos autores são oriundos dos EUA, o que demonstra que há uma alta produtividade desse 
país no que se refere a publicações sobre o tema resiliência.

Tabela 5 - Autores com maior número de citações sobre resiliência (2014-2019), afiliação e 
país

Notas: *Citações considerando o indicador TLCS (Total Local Citation Score)
**Foi considerada a instituição de vínculo informada pelo autor no artigo publicado no ano 

mais recente.
Fonte: elaboração própria, Web of Science - Social Sciences Citation Index (WoS/SSCI).

Para finalizar, apresenta-se na tabela 6 os quinze países (de um total de 81 países), com o 
maior número de artigos produzidos, considerando os 2.713 autores responsáveis pelos 1.077 
artigos publicados sobre resiliência no período de 2014 a 2019. Ao observar a tabela, nota-se que 
somente os Estados Unidos são responsáveis pela produção de 28% do total de artigos, o que reforça 
as análises feitas anteriormente. Quando somado ao Reino Unido, essa representatividade chega a 
47% da quantidade total. O Brasil, juntamente com o Taiwan, ocupa a 15ª posição do ranking e foi 
responsável pela produção de 21 artigos relacionados à temática.
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Tabela 6 - Quantidade de artigos por país de origem dos autores

Fonte: elaboração própria, Web of Science - Social Sciences Citation Index (WoS/SSCI).

Para identificar as publicações mais citadas no conjunto de 1.077 artigos ao longo da linha 
do tempo entre 2014 e 2019, foi gerado um mapa de citações por meio do HistCiteTM (ver Figura 
2, total de 41 artigos). O mapa funciona como uma rede de cocitações na qual os artigos são 
exibidos como nós (círculos) e as conexões de citação entre eles são mostradas como setas. O 
tamanho de cada nó reflete o número de citações que o artigo recebeu de outros (artigos) dentro 
do conjunto de dados (1.077 publicações), ou seja, dentro do conjunto de publicações sobre 
resiliência previamente localizadas na área de gestão e negócios na base WoS. Na Figura 2, os 
espaços sombreados representam as principais correntes de pesquisa. Foram identificadas duas 
grandes correntes de pesquisa, sendo que do lado esquerdo da figura estão as publicações (autor/
es e ano) sobre resiliência de cadeias de suprimentos (supply chain resilience) e do lado direito 
estão as publicações predominantemente da corrente de pesquisa de resiliência organizacional 
(organizational resilience), a qual endereça várias questões atuais de pesquisa, incluindo tópicos 
associados ao empreendedorismo e resiliência, resiliência dos funcionários e capital psicológico, 
resiliência como um comportamento organizacional, entre outros.      
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Figura 2 - Mapa de cocitações das pesquisas sobre resiliência na área de gestão e negócios (2014-2019)

Nota: Na rede de cocitações os artigos são representados como “nós” ao longo de uma linha do tempo; artigos que foram mais citados por outros 
artigos sobre resiliência estão representados por círculos maiores; publicações mais antigas são exibidas na parte superior da rede, enquanto aquelas 
mais recentes são exibidas na parte inferior. Para maior clareza visual, os espaços sombreados representam correntes específicas de pesquisa. Artigos 
selecionados por Local Citation Score: LCS >= 5

Fonte: elaboração própria via HisCite, com dados da base Web of Science - Social Sciences Citation Index - WoS/SSCI (2020).



MUELLER, Adilson; SANTOS, Jane Lucia S. Análise Sistemática da Literatura Sobre Resiliência na Área de Gestão e Negócios. 
RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 13, n. 2, p. 175-196, 2022.

185
Na corrente de pesquisa sobre resiliência 

de cadeias de suprimentos estão presentes 
estudos empíricos (p.ex. SCHOLTEN e SCHILDER, 
2015) e teóricos, inclusive revisões de literatura 
(p.ex. ALI et al., 2017). Ao analisar os artigos 
cocitados (Figura 2) percebe-se que as pesquisas 
consideram cada vez mais as organizações como 
inseridas em contextos interorganizacionais 
e indústrias específicas com estruturas de 
fornecimento altamente interconectado, que 
determinam sua resiliência e vulnerabilidade a 
impactos adversos: por exemplo, resiliência na 
indústria de óleo e gás (URCIUOLI et al., 2014) e 
resiliência de clusters (SUIRE e VICENTE, 2014). 
Como antes apontado pela revisão de literatura 
realizada por Linnenluecke (2017), essa 
literatura sugere que a resiliência geralmente 
não é determinada apenas pelos recursos e 
capacidades organizacionais, mas pelas inter-
relações e interações que as organizações 
têm com outros atores ao longo da cadeia de 
suprimentos.

Na corrente de pesquisa sobre resiliência 
organizacional há uma tendência de aproximar, 
integrar e/ou associar a resiliência com outros 
tópicos de pesquisa. Alguns artigos mapeados na 
rede de cocitações seguem nesta direção (ver na 
Figura 2, p.ex. LIMNIOS et al., 2014; FIKSEL et al., 
2015; ANNARELLI e NONINO, 2016; WILLIAMS et 
al., 2017). Limnios et al. (2014), considera que a 
resiliência pode ser uma característica desejável 
ou indesejável para um sistema/organização, 
dependendo do estado do sistema. Neste 
sentido, o estudo da resiliência organizacional 
é representado no Resilience Architecture 
Framework (RAF), que integra as perspectivas 
da rigidez organizacional, capacidades 
dinâmicas e ambidestria organizacional. Fiksel 
et al. (2015) sugerem que as empresas podem 
cultivar a resiliência organizacional entendendo 
suas vulnerabilidades e desenvolvendo 
recursos específicos para compensá-las. Nesta 
corrente de pesquisa também percebe-se 
uma aproximação com o tema aprendizagem. 
Situações que exigem resiliência representam 
uma oportunidade de aprendizagem que pode 
sugerir mudança para um estado diferente das 
operações organizacionais. Busca-se, portanto, 

respostas para a pergunta “como as empresas 
podem aprender a se tornar mais resilientes?” 
(FIKSEL et al., 2015). 

Como observado na Figura 2, o mapa 
de cocitações permite identificar ao longo do 
período considerado nesta revisão (2014-2019), 
artigos representativos de tópicos centrais e 
emergentes nas pesquisas sobre resiliência na 
área de gestão e negócios. Foi visto previamente 
(Figura 1) que 50% da produção científica 
mapeada é dos anos 2018 e 2019, e que o mapa 
de cocitações (Figura 2) selecionou somente 
um artigo publicado em 2019 e nenhum de 
2018. Sendo assim, para identificar os tópicos 
centrais nas publicações mais recentes (i.e. 
2018-2019) foram examinados as palavras-
chave dos 474 artigos publicados nesses dois 
anos. O mapa de termos foi criado por meio 
da utilização do software VOSviewer (VAN 
ECK e WALTMAN, 2010). Os termos (palavras-
chave) foram filtrados por um mínimo de 5 
ocorrências (localizando 68). Para cada uma 
das 68 palavras-chave o software VOSviewer 
calculou a força total dos links de co-ocorrência 
e as palavras-chave com a maior força total do 
link foram selecionadas. Posteriormente, foram 
excluídas as palavras não relacionadas (p.ex. 
nomes de países) e palavras repetitivas (ou seja, 
termos similares no singular e plural), restando 
62 termos. A visualização desses termos está 
apresentada na Figura 3. Nesta figura, o tamanho 
e a cor do círculo representam a frequência de 
ocorrência e também um cluster específico, que 
é o agrupamento das palavras-chave com base 
nas co-ocorrências (PARK e NAGY, 2018). 
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Figura 3 - Mapa de co-ocorrência das palavras-chave: artigos sobre resiliência (2018-2019)

Fonte: elaboração própria.

A partir da visualização em rede (Figura 3) foi gerada uma tabela das principais palavras-
chave, agrupadas em clusters com base nas co-ocorrências dessas palavras nas publicações de 2018 
e 2019. Com base na similaridade das palavras-chave de cada um dos quatro clusters mapeados, 
foram identificadas as seguintes temáticas: resiliência no local de trabalho e capital psicológico – 
desenvolvimento e gerenciamento (cluster 1); resiliência estratégica e de cadeias de suprimentos 
(cluster 2); resiliência, sustentabilidade, inovação e empreendedorismo (cluster 3); resiliência de 
organizações, sociedades e comunidades (cluster 4). No Quadro 1 (próxima página) estão listados 
os principais termos que formam os quatro clusters temáticos.
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Quadro 1 – Clusters temáticos: artigos sobre resiliência (2018-2019)

Fonte: elaboração própria.

Embora existam artigos que estão presentes em mais de um cluster temático (Quadro 1), 
as palavras-chave utilizadas e cocitadas pelos trabalhos publicados entre 2018 e 2019 permitem 
identificar os assuntos mais representativos e presentes nas publicações sobre o tema resiliência no 
campo da gestão e dos negócios. Por outro lado, ao analisar o conteúdo dos trabalhos mapeados na 
rede de cocitações (Figura 2) – que são predominantemente publicações de 2014 a 2017 – e os artigos 
publicados entre 2018 e 2019 (Figura 3), percebe-se a presença de todas as temáticas representadas 
pelos quatro clusters. Assim, na próxima seção deste trabalho, é apresentada uma síntese dos 
principais temas presentes na literatura analisada e são apontadas algumas oportunidades para 
futuras pesquisas.

3.1. Temas estudados e sugestões para pesquisas futuras

Visto que as duas correntes de pesquisa identificadas anteriormente (Figura 2) são como dois 
guarda-chuvas que cobrem as temáticas mapeadas a partir das publicações mais recentes (Figura 3 
e Quadro 1), nesta seção são apresentados alguns dos temas presentes nas publicações analisadas 
(2014-2019) e são apontadas sugestões para futuros estudos no campo de pesquisa em gestão e 
negócios. Para organizar a síntese e discussão desses resultados, um estrato ilustrativo da literatura 
analisada é apresentado de acordo com cada um dos clusters temáticos. 

3.1.1. Cluster 1 – resiliência no local de trabalho e capital psicológico

No trabalho anterior de revisão das publicações sobre resiliência na área de gestão e negócios, 
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Linnenluecke (2017) já havia apontado os 
estudos sobre a resiliência dos funcionários 
e o capital psicológico (employee resilience 
and psychological capital / psychological 
resilience). No mapa atual da literatura (Figuras 
2 e 3), percebe-se que os estudiosos no tema 
continuam interessados em compreender tais 
assuntos. Na Figura 2, por exemplo, este tópico 
está representado por quatro trabalhos (i.e. 
BARDOEL et al., 2014; DOLLWET e REICHARD, 
2014; WANG et al., 2014; COOKE et al., 2019). 

Neste cluster temático há um enfoque 
sobre o desenvolvimento do capital psicológico 
e da resiliência dos funcionários no local de 
trabalho (workplace) em diferentes contextos 
culturais (cross-cultural resilience). Há também 
um olhar sobre como sistemas de trabalho de alto 
desempenho podem contribuir para melhorar a 
resiliência do funcionário, bem como seus níveis 
de engajamento e seus reais impactos sobre o 
desempenho organizacional. Estudos apontam a 
necessidade de treinamento e desenvolvimento 
sob medida para aumentar o nível de resiliência 
dos funcionários (p.ex., DOLLWET e REICHARD, 
2014; WANG et al., 2014), sendo o treinamento 
formal em resiliência um dos principais 
componentes de um conjunto mais amplo e 
coerente de práticas organizacionais (BARDOEL 
et al., 2014). Estudos recentes nesta temática 
sugerem que pesquisas futuras poderão 
examinar o papel da resiliência dos funcionários 
no contexto organizacional e sua contribuição 
para desempenho da organização. A resiliência 
do funcionário é vista como um conjunto de 
habilidades e atributos que podem beneficiar 
tanto os próprios indivíduos como a organização 
(COOKE et al., 2019). Neste sentido, também são 
bem vindas pesquisas que examinem as relações 
entre resiliência individual e organizacional, em 
ambientes de trabalho de diversos países (ver 
p.ex. BRANICKI et al., 2019). Outros caminhos 
para futuras pesquisas é examinar mais 
profundamente a associação entre resiliência e 
liderança no ambiente de trabalho (ver MENG 
et al., 2019), o papel da confiança nas relações 
líder-liderado e o seu impacto no desempenho 
das pessoas e das organizações (CANIELS et al., 
2019).

3.1.2. Cluster 2 – resiliência estratégica e de 
cadeias de suprimentos

A partir de abordagens de gestão 
estratégica, neste cluster temático, percebe-se a 
necessidade de mais pesquisas sobre resiliência 
como um comportamento organizacional 
estrategicamente importante para o sucesso, o 
crescimento e a sobrevivência das organizações 
(KING et al., 2016; WRIGHT, 2013). Tópicos 
como resiliência de equipes (ALLIGER et al., 
2015) e resilience training (ROBERTSON et 
al., 2015) também são caminhos promissores 
para pesquisas na área. Nas conexões entre os 
clusters 1 e 2 há também oportunidades para 
estudos empíricos comparativos que permitam 
analisar/avaliar o desenvolvimento de diferentes 
tipos de treinamento em resiliência e examinar 
os resultados e benefícios para os funcionários, 
as equipes e os indicadores organizacionais, 
tais como desempenho, inovação, segurança 
operacional, etc. É importante também analisar 
tais resultados de acordo com a definição 
adotada de resiliência, como ela é compreendida, 
desenvolvida e avaliada/mensurada na prática. 
Os pesquisadores poderiam considerar o uso 
de medidas contextualmente relevantes – p.ex. 
o Workplace Resilience Inventory (MCLARNON 
e ROTHSTEIN, 2013) – ou até mesmo examinar 
as limitações dessas medidas, de modo a 
gerar soluções não pensadas anteriormente 
e novos conhecimentos associados ao estudo 
da resiliência com implicações práticas nas 
organizações.

Por outro lado, as pesquisas sobre 
resiliência da cadeia de suprimentos (supply 
chain resilience) analisam os impactos e as 
implicações práticas da resiliência para o 
gerenciamento da cadeia de suprimentos e 
para o gerenciamento de riscos e informações 
no contexto inteorganizacional dessas cadeias. 
Neste cluster temático a resiliência da cadeia 
de suprimentos é também tratada como 
uma capacidade chave para lidar e responder 
a eventos inesperados nos sistemas de 
abastecimento. Desde uma abordagem de 
gestão estratégica, percebe-se uma tendência 
de pesquisas voltadas à operacionalização 
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empírica do construto, de modo a mensurar 
os antecedentes e as dimensões da resiliência 
da cadeia de suprimentos (p.ex. CHOWDHURY 
e QUADDUS, 2016) e estudar capacidades de 
resiliência, práticas associadas a tais capacidades 
e desempenho das operações recuperadas após 
interrupções na cadeia de suprimentos (p.ex. 
DABHILKAR et al., 2016). Dentre os tópicos 
emergentes nesta corrente de pesquisa está, 
por exemplo, a operacionalização e mensuração 
da resiliência como um conjunto de capacidades 
dinâmicas em termos de pacotes de práticas 
que auxiliam na recuperação do desempenho 
das operações após eventos que interrompem 
o fornecimento em cadeias de suprimentos. 
Similar ao estudo de Chowdhury et al. (2019), 
futuras pesquisas poderão utilizar a perspectiva 
da CRBV (contingent resource-based view) ou 
de capacidades dinâmicas (dynamic capabilities 
view) e, também, combinar métodos de 
pesquisa quantitativa e qualitativa.

Seja nas cadeias de suprimentos ou 
nas empresas, ainda há oportunidades para 
futuras pesquisas empíricas voltadas para 
o desenvolvimento e validação de escalas 
ou outras ferramentas de mensuração da 
resiliência.

3.1.3. Cluster 3 – resiliência, sustentabilidade, 
inovação e empreendedorismo

Os estudos presentes neste cluster 3 
estão próximos e entrelaçados ao cluster 4. 
No âmbito da corrente de pesquisa sobre 
resiliência organizacional estão presentes 
trabalhos sobre sustentabilidade, inovação e 
empreendedorismo. O trabalho de Ruiz-Benitez 
et al. (2019), por exemplo, estudou as relações 
entre práticas de resiliência e práticas de 
sustentabilidade (ambiental, social e econômica) 
no setor aeroespacial. Um dos seus resultados é 
que existe uma influência conjunta das práticas 
de resiliência nas métricas da sustentabilidade 
ambiental, social e econômica no contexto 
estudado. Entretanto, não se sabe quais práticas 
específicas podem ser consideradas mais 
relevantes em outros setores ou qual maneira 
cada prática é implementada (RUIZ-BENITEZ 

et al., 2019). Uma vez que a resiliência é um 
construto que depende do contexto onde é 
estudado, as práticas de resiliência vinculadas 
às práticas de sustentabilidade em diferentes 
setores podem levar a resultados diferentes. 
Futuras pesquisas poderão explorar mais 
profundamente esses aspectos. 

Linnenluecke (2017) já havia apontado 
a presença de publicações que começavam a 
analisar o papel do empreendedorismo e da 
resiliência organizacional em contextos instáveis 
afetados pela guerra e pelo terrorismo. Inovação 
também é um tema presente neste cluster 3, 
o qual está conectado com os clusters 4 e 2. 
Com base em dados empíricos do Afeganistão 
(survey com 272 participantes), Bullough 
et al. (2014) descobriram que mesmo em 
condições de guerra e ambientes de conflito, os 
indivíduos podem ser capazes de se (re)engajar 
em atividades empreendedoras quando são 
capazes de superar a adversidade (resiliência) 
e utilizar suas habilidades empreendedoras 
(autoeficácia empreendedora). Reconhecida 
a relevância do empreendedorismo para a 
reconstrução em zonas de guerra, a resiliência 
(dos empreendedores) é identificada 
como um importante antecedente da ação 
empreendedora. Futuros estudos poderão 
explorar mais profundamente o papel da 
resiliência (individual e organizacional) como 
antecedente ou determinante da inovação, 
empreendedorismo e sustentabilidade 
organizacional em diferentes contextos, 
especialmente em ambientes turbulentos e 
instáveis.  Doern (2016), por meio de uma 
pesquisa qualitativa com empreendedores, 
utilizou a literatura da gestão de crises e 
psicologia para ilustrar como as pequenas 
empresas podem ser mais resilientes e menos 
vulneráveis a crises. Com uma abordagem 
fundamentada principalmente na psicologia 
(definindo resiliência como estabilidade ao 
longo do tempo, mesmo depois de vivenciar 
um evento traumático), Corner et al. (2017) 
exploraram, em um estudo qualitativo, o 
funcionamento emocional e psicológico dos 
empreendedores após o fracasso de um 
empreendimento. Os resultados do estudo 



MUELLER, Adilson; SANTOS, Jane Lucia S. Análise Sistemática da Literatura Sobre Resiliência na Área de Gestão e Negócios. 
RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 13, n. 2, p. 175-196, 2022.

190
destacam que a “resiliência empreendedora” 
desempenha um papel fundamental para 
a reentrada no empreendedorismo e o 
aprendizado com o fracasso. Nestas direções 
existem, portanto, várias oportunidades para a 
realização de futuros estudos empíricos – sejam 
pesquisas quantitativos, sejam qualitativas – 
especialmente explorando o papel da resiliência 
de pequenas e médias empresas (PMEs) no 
atual contexto da pandemia de COVID-19.

3.1.4. Cluster 4 – resiliência de organizações, 
sociedades e comunidades

Como mencionado anteriormente, 
este cluster está muito próximo ao cluster 
3 e nele também estão presentes trabalhos 
que consideram a importância da resiliência 
para organizações, sociedades e comunidades 
inseridas em contextos de crises e desastres 
naturais. Nele estão presentes estudos da 
corrente resiliência organizacional. Ao revisar 
a literatura publicada até 2014, Annarelli e 
Nonino (2016) indicaram quatro direções de 
pesquisa, as quais continuam sendo interesse de 
estudiosos e caminhos para futuras pesquisas: 
(i) projeto/design resiliente de organizações e 
gestão de recursos internos para resiliência; 
(ii) projeto resiliente e gestão de recursos 
externos, ações e processos para resiliência 
(por exemplo, relacionamentos e conexões em 
cadeias de suprimentos, redes de suprimentos 
ou indústrias); (iii) resiliência estática (iniciativas 
estratégicas de resiliência ligadas à gestão 
operacional de recursos internos e externos); 
e (iv) resiliência dinâmica (ou seja, capacidades 
dinâmicas de gestão de interrupções e eventos 
inesperados/disruptivos). 

Por outro lado, Williams et al. (2017) 
propõe uma integração e aproximação da 
literatura sobre gerenciamento de crises e 
sobre resiliência, revisando e discutindo as 
diferenças de “crise como evento” e “crise 
como processo”. Neste sentido há uma clara 
necessidade de mais pesquisas que busquem 
compreender e explicar a interação entre crise e 
resiliência, examinando à medida que ocorrem 
como um processo dinâmico; ao olhar a relação 

dinâmica da resiliência e crises, examinar o 
papel de elementos tais como liderança, tempo, 
complexidade e atenção plena; e considerar o 
estudo do “lado negro” da resiliência, uma vez 
que é provável que haja “desvantagens” da 
resiliência em certos cenários, tal como apontam 
Williams et al. (2017). Até o momento, estes 
tópicos são pouco ou praticamente inexplorados 
nas publicações sobre o tema.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo fornece conhecimentos 
relevantes do estado atual de desenvolvimento 
e as direções de pesquisa futura sobre o tema 
resiliência no contexto de gestão e negócios. 
Além de dados bibliográficos sobre a produção 
científica, este trabalho gerou um mapa de 
citações que foi construído e representado em 
uma rede de cocitações, por meio da qual foi 
possível identificar as correntes predominantes 
de pesquisas sobre resiliência na área de 
gestão e negócios; e, também, identificar 
tópicos e caminhos para futuras pesquisas 
sobre resiliência, visto que os pesquisadores 
costumam citar as pesquisas anteriores sobre 
as quais baseiam seus estudos. Duas grandes 
correntes de pesquisa foram identificadas e 
quatro clusters temáticos permitiram apontar 
oportunidades específicas para futuros estudos.

Os resultados apontam que a corrente 
de pesquisa da resiliência de cadeias de 
suprimentos (supply chain resilience) é 
certamente uma linha consolidada de pesquisa, 
com um corpo de conhecimentos já produzido, 
mas que ainda apresenta oportunidades para 
novos estudos principalmente no que diz 
respeito à mensuração da resiliência, seus 
antecedentes e outcomes/resultados. Dentre 
outros aspectos, na corrente de pesquisa da 
resiliência organizacional, a associação entre 
resiliência (dos funcionários, das equipes 
e da organização), renovação estratégica e 
aprendizagem organizacional multinível podem 
ser vistas como avenidas para pesquisas futuras. 
Vinculados a ambas correntes de pesquisa, os 
quatro clusters temáticos identificados neste 



MUELLER, Adilson; SANTOS, Jane Lucia S. Análise Sistemática da Literatura Sobre Resiliência na Área de Gestão e Negócios. 
RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 13, n. 2, p. 175-196, 2022.

191
artigo apontam para os temas emergentes 
relativos à resiliência na área de gestão e negócios 
e, por meio desses clusters, foram identificadas 
várias oportunidades para futuros estudos. 
Por exemplo, há uma clara oportunidade para 
que futuras pesquisas possam trazer mais 
conhecimentos, por meio de estudos empíricos 
especialmente, sobre o papel da resiliência em 
contextos de crises – p.ex. guerras, desastres 
naturais e pandemias (como a atual crise 
causada pelo COVID-19). Tanto a literatura mais 
ampla sobre crises/desastres como a literatura 
específica sobre empreendedorismo/pequenos 
negócios, gestão estratégica, etc., poderão se 
beneficiar com mais pesquisas sobre o papel da 
resiliência nestes ambientes e situações.

As características da produção científica 
sobre resiliência na área de gestão e negócios 
destacam-se, principalmente, pela relevância 
do tema e o seu potencial para exploração 
em futuras pesquisas. Este artigo apresenta 
relevantes insumos para realização de futuros 
estudos, revisões de literatura e artigos 
empíricos. São apontados alguns caminhos 
pelos quais pode-se começar ou aprofundar 
no tema – principalmente para estudiosos da 
área de gestão de negócios e outras áreas afins 
– partindo, por exemplo, dos artigos e revistas 
identificados neste estudo e que se destacam 
no âmbito da base Web of Science (WoS). O 
uso exclusivo da base WoS foi o que permitiu 
utilizar as ferramentas bibliométricas aplicadas 
nesta pesquisa, especificamente, HistCite. Neste 
sentido, sugere-se a realização de revisões de 
literatura sobre o assunto em outras bases de 
dados reconhecidas no campo de pesquisa em 
ciências sociais aplicadas, tais como Scopus, 
EBSCO, Scielo, Latindex, Spell, etc. Também é 
possível investigar o tema em revistas listadas em 
rankings da área de gestão ou de acordo com o 
seu índice de impacto. Portanto, futuros estudos 
que incluam múltiplas fontes de dados poderão 
confirmar alguns dos resultados apresentados 
neste trabalho e, também, poderão identificar 
novas características e temas emergentes 
associados à resiliência nas organizações. 
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